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AS SALINAS DE ALCOCHETE – PERSPECTIVAS 
DE MUSEALIZAÇÃO

Maria Dulce de Oliveira Marques

Resumo

A investigação desenvolvida no âmbito da dissertação de Mestrado em 

Museologia, com a temática “O Salgado de Alcochete - Percursos de sal: Perspectivas 

de Musealização”, teve como objectivo primordial a musealização do património 

das marinhas, como forma de valorizar, preservar e divulgar o salgado de Alcochete, 

lugar de memória e de identidade. Neste sentido, tornou-se fundamental uma 

investigação preliminar para estudar o salgado enquanto realidade que contribuiu 

para o desenvolvimento económico, social e cultural da região.

Na primeira parte aborda-se a história do salgado em Portugal e na região 

de Lisboa para se contextualizar o salgado de Alcochete. A segunda parte trata do 

salgado de Alcochete abordando-se as questões da produção do sal, os seus processos 

e técnicas, assim como, os aspectos sociais e culturais ligados á actividade salineira. 

O trabalho desenvolvido evidenciou o valor patrimonial e cultural das marinhas, 

tornando-se necessário e premente a implementação de um programa integrado 

de musealização que recupere e preserve a memória da comunidade alcochetana, 

actualmente em rápida transformação dadas as alterações económicas, sociais e 

até geográfi cas motivadas pela construção da Ponte Vasco da Gama inaugurada em 

1998.

Palavras-chave: Investigação, Preservação, Memória
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Abstract

The main goal of the research that was made for the dissertation in Museology 

Mestrado about “O Salgado de Alcochete – Percursos de Sal: Perspectivas de 

Musealização” was the study of the possibility of  making a museum out of the 

existing salt-producing outlets as a way to value, preserve and unveil their importance 

as a place of memories and identity. To achieve that, it was needed a preliminary 

investigation to establish what was its importance in the social, economic and cultural 

development of this region.

In the fi rst part, we make an approach of the history of the salt production 

and trade in Portugal and in the Lisbon area to establish the context the Alcochete’s 

salt. The second part is about the way the salt was produced, the process and the 

techniques used, and also the social and cultural aspects connected with it.

This work tries to point out the worth, both in the material and cultural ways, 

and the urgent need to implement a museum program that can recover and preserve 

the memories of the Alcochete community, that is changing very quickly both in the 

economic and social ways due to the construction of the Vasco da Gama Bridge, built 

in 1998, that connects directly to Lisbon, now only 15 minutes away.

Keywords: Investigation, Preserve, Memories
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